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O oiti, também conhecido como oitizeiro, é uma árvore frutífera da região do Nordeste de clima tropical, podendo chegar a 15 m de altura, sendo muito utilizado na arborização de cidades brasileiras. É considerado uma árvore de porte grande e é valorizada por gerar sombras o ano todo, seus frutos comestíveis e a madeira de uso moderado, utilizada em inúmeras práticas, como na construção civil, indústria naval e estacas. A sua frutificação normalmente ocorre de janeiro a março e o seu florescimento entre junho a agosto. O presente trabalho teve o objetivo de avaliar mudas de Oiti em materiais refletores coloridos em bancada de cultivo. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia em ambiente protegido, sendo utilizado a estufa agrícola coberta com tela de 42 a 50% de sombreamento. Neste ambiente de cultivo foram testados cinco tratamentos dispostos em bancadas de cultivo: laminado branco brilhante, laminado vermelho brilhante, laminado azul brilhante, laminado amarelo brilhante e o controle. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 5 tratamentos e 4 repetições. Os frutos de oiti, foram extraídos de plantas da região, localizadas na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia. Foram descascados e despolpados manualmente com o auxílio de uma faca, e foi feito uma escarificação para que a dormência fosse quebrada e ocorresse a germinação. Os parâmetros de avaliação foram: a altura de planta (AP), número de folhas (NF), diâmetro do colo (DC), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca do sistema radicular (MSSR). Através do aparelho piranômetro digital portátil, foi realizado a medição de radiação, diariamente as 9:30 da manhã no horário MS, no exterior e interior do ambiente, além de averiguar a radiação emitida pelas bancadas. As bancadas cobertas com laminados azul, branco e amarelo brilhantes promoveram as plantas mais altas com maiores matérias secas totais, as brancas e amarelas promoveram plantas com os maiores número de folhas, a amarela promoveu plantas com os maiores diâmetros. As plantas com maiores índices de qualidades foram observadas nas cores branca e amarela. Conclui-se mudas de Oiti são influenciadas pelas cores das bancadas com destaques para as cores azul, amarela e branca.
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